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1. INTRODUÇÃO 

 
A soja, atualmente, é a espécie mais cultivada no país, com aproximadamente 

34milhões de hectares semeados na safra 2016/2017, com produtividade média de 
3364 kg ha-1 (CONAB,2017). Esta mesma companhia, estimou uma colheita de 
grãos de soja em torno de 114 milhões de toneladas, representando 
aproximadamente 48% da produção total de grãos no país. 

Buscando o aumento constante da produtividade das lavouras para melhorar 
a eficiência produtiva do país, a utilização de sementes de elevada qualidade é 
essencial para o sucesso. Sementes de elevada qualidade vem apresentar 
características como elevada taxa de vigor, estar livre de impurezas e sementes 
invasoras além de boa qualidade fisiológica e sanitária, visando a alta produtividade 
das lavouras(FRANÇA NETO et al., 2016). A qualidade fisiológica de sementes de 
soja é fator importante na produção de grãos, pois garante o estande da lavoura, 
maior uniformidade entre plantas resultando em maior produtividade (CANTARELI 
et al., 2015; FRANÇA NETO et al., 2016). 

Novos métodos de distribuição de plantas no cultivo da soja foram testados, 
em diferentes cultivares com diferentes genótipos, com o objetivo de aumentar a 
produtividade das lavouras e potencializar o aproveitamento de recursos, por meio 
da melhor distribuição na área cultivada (BALBINOT JUNIOR, 2016). 

Possivelmente, a qualidade fisiológica de sementes de soja pode ser afetada 
pelo arranjo espacial das plantas na área, devido ao melhor aproveitamento dos 
recursos do meio, a exemplo nutrientes minerais, radiação solar, água, 
possibilitando assim a melhor formação das sementes. Neste sentido, o presente 
estudo teve por objetivo avaliar a qualidade fisiológica de sementes produzidas em 
sob diferentes distribuições de plantas. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi desenvolvido a campo, em uma fazenda localizada no Distrito de 

Monte Bonito–Pelotas (RS-Brasil) e no laboratório Didático de Análises de 
sementes, da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel pertencente a Universidade 
Federal de Pelotas/UFPel, localizado no município do Capão do Leão(RS-Brasil). 

O experimento constituiu-se de doze tratamentos envolvendo dois fatores: 
Fator A – 3 genótipos de soja (NS 5959 IPRO, NS 6006 IPRO e NA 5909 RG), fator 
B  – 4 espaçamentos entre linhas (0,17; 0,30; 0,45 e 0,60 metros). O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos casualizados em esquema fatorial (3x4), com 
quatro repetições. Cada parcela teve a dimensão de 2,4 m (metros) de largura e 4 
m de comprimento, para as avaliações foram descartados 0,5 m de cada lado da 
parcela e 0,5 de cada extremidade de linha para servir de bordadura. 



 

 

A semeadura foi realizada manualmente em sulcos, com densidade de 50 
sementes por metro. Posteriormente, realizou-se o desbaste uniformizando o 
número de plantas por metro linear de acordo com cada espaçamento 
correspondendo a população de 330 mil plantas por hectare. Após o 
desenvolvimento da cultura, as sementes foram colhidas na maturação de colheita, 
estádio fenológico R8, de acordo com a escala proposta por Fehr & Caviness 
(1977). As amostras de sementes colhidas foram secas até umidade de 12% e 
submetidas à avaliação de germinação e primeira contagem de germinação de 
acordo com a RAS (Regras para Análise de Sementes) e, envelhecimento 
acelerado segundo Marcos Filhos, 2001. 

Após a coleta dos dados, foi realizada a tabulação e verificação das 
pressuposições da análise da variância. Atendidas as pressuposições, os dados 
foram submetidos à análise de variância e quando significativos pelo teste F a 5% 
de probabilidade os fatores qualitativos foram submetidos ao teste de comparação 
de médias de Tukey a 5% de probabilidade. Para os fatores quantitativos foi 
realizada a análise de regressão polinomial a 5% de probabilidade. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Tabela 1. Germinação, primeira contagem de germinação e envelhecimento 
acelerado de sementes de soja produzidas sob diferentes arranjos de plantas, 
Pelotas, 2017 

 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, são estatisticamente 
iguais, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 
A germinação e primeira contagem de germinação apresentaram interação 

entre os fatores em estudo (Tabela 1). Em espaçamento reduzido (0,17 e 0,30 m), 
podemos observar que os três genótipos em estudo apresentaram o mesmo 
percentual de germinação e primeira contagem de germinação. Entretanto quando 
analisados os dados de espaçamentos maiores (0,45 e 0,60 m) podemos observar 
que os genótipos NS 5959 IPRO e NA 5909 RG apresentaram maior percentual de 
plântulas normais no teste de germinação e primeira contagem. Com estes 
resultados pôde ser explicado porque a cultivar NS 6006 IPRO apresentou redução 
no percentual de germinação e primeira contagem conforme o aumento do 
espaçamento entre linhas de cultivo da soja, enquanto as demais cultivares não 
apresentou efeito significativo da alteração da distribuição das plantas na área 



 

 

(Figura 1). Alguns genótipos podem apresentar maior estabilidade e adaptabilidade 
em diferentes ambientes e manejos de cultivo, fazendo assim que mantenham seu 
desempenho em ampla variação de ambientes de cultivo (SILVEIRA et al., 2016). 

Os resultados de envelhecimento acelerado não apresentaram interação 
entre os fatores em estudo, e também não apresentam efeito do espaçamento entre 
as linhas de cultivo e dos genótipos utilizados no presente estudo. O teste de 
envelhecimento acelerado é um bastante eficiente para distinguir diferenças entre 
lotes de sementes de diferentes cultivares de soja (SANTORUM et al., 2013). 
Entretanto, seu princípio de funcionamento está relacionado com maior intensidade 
com o processo deteriorativo de sementes, e pouco com a constituição nutricional 
da semente (AVILA et al., 2012). Sementes produzidas sob concentrações maiores 
de nutrientes apresentam maiores teores dos respectivos nutrientes e ainda 
algumas vezes maior germinação, mas algumas vezes não apresentam resultado 
significativo no envelhecimento acelerado (BATISTELLA FILHO et al., 2013). 

 

 
Figura 1. Germinação, primeira contagem de germinação (P.C.G) e 
envelhecimento acelerado de sementes de soja produzidas sob diferentes arranjos 
de plantas, Pelotas, 2017. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A qualidade fisiológica de sementes de soja do genótipo NS 6006 IPRO sofre 
influencia do arranjo de plantas a campo. 

Os genótipos NS 5959 IPRO e NA 5909 RG apresentaram sementes de 
qualidade fisiológica semelhante independente do arranjo entre plantas a campo. 
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